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ANÁLISE DAS REDES SOCIAIS DE STAKEHOLDERS EM TRÊS INSTÂNCIAS DE GOVERNANÇA REGIONAL DE 
MINAS GERAIS 

Marcos Eduardo Carvalho Gonçalves Knupp*, Luana Manami Senda** & Ana da Cruz Alcântara Campos Vieira*** Thiago 
Duarte Pimentel**** 

Resumo: Este relatório técnico-executivo analisa as redes de stakeholders e o papel do capital social na governança regional do turismo em três 
Instâncias de Governança Regional de Minas Gerais: Circuito do Ouro, Circuito Villas e Fazendas de Minas e Circuito Trilha dos Inconfidentes. O 
estudo teve como objetivo compreender de que modo a estrutura das redes, a densidade das relações e a posição dos atores influenciam as 
possibilidades de cooperação, articulação e desenvolvimento de parcerias público-privadas em escala regional. Metodologicamente, a pesquisa 
adotou uma abordagem exploratória e descritiva, com o uso de dados bibliográficos, documentais e de campo, incluindo entrevistas 
semiestruturadas com atores-chave das IGRs analisadas e a construção de sociogramas. Os resultados indicam que redes mais centralizadas e 
de baixa densidade, como as observadas no Circuito do Ouro e na Trilha dos Inconfidentes, tendem a depender de poucos atores centrais, o que 
torna a governança mais vulnerável e menos distribuída. Em contraste, o Circuito Villas e Fazendas de Minas apresenta uma rede mais densa, 
descentralizada e colaborativa, sugerindo maior capacidade de mobilização, resiliência e cooperação entre stakeholders. Conclui-se que o 
fortalecimento da governança regional do turismo depende da ampliação das conexões entre atores, da redução da dependência de hubs 
individuais e da construção de redes mais horizontais, diversas e institucionalmente sustentáveis. 

Palavras-chave: Redes de stakeholders; Capital social; Governança turística; Instâncias de Governança Regional; Minas Gerais. 

ANALYSIS OF STAKEHOLDER SOCIAL NETWORKS IN 
THREE REGIONAL GOVERNANCE BODIES IN MINAS 

GERAIS 

Abstract: This technical-executive report analyzes stakeholder 
networks and the role of social capital in regional tourism 
governance in three Regional Governance Bodies in Minas 
Gerais, Brazil: Circuito do Ouro, Circuito Villas e Fazendas de 
Minas, and Circuito Trilha dos Inconfidentes. The study aimed to 
understand how network structure, relational density, and actor 
positioning influence cooperation, articulation, and the 
development of public-private partnerships at the regional level. 
Methodologically, the research adopted an exploratory and 
descriptive approach, based on bibliographic, documentary, and 
field data, including semi-structured interviews with key actors 
from the analyzed Regional Governance Bodies and the 
construction of sociograms. The results indicate that more 
centralized, low-density networks, such as those observed in 
Circuito do Ouro and Trilha dos Inconfidentes, tend to rely on a 
small number of central actors, making governance more 
vulnerable and less distributed. In contrast, Circuito Villas e 
Fazendas de Minas presents a denser, more decentralized, and 
collaborative network, suggesting greater capacity for 
mobilization, resilience, and cooperation among stakeholders. 
The report concludes that strengthening regional tourism 
governance depends on expanding connections among actors, 
reducing dependence on individual hubs, and building more 
horizontal, diverse, and institutionally sustainable networks. 

Keywords: Stakeholder networks; Social capital; Tourism 
governance; Regional Governance Bodies; Minas Gerais.

ANÁLISIS DE LAS REDES SOCIALES DE 
STAKEHOLDERS EN TRES INSTANCIAS DE 

GOBERNANZA REGIONAL DE MINAS GERAIS 

Resumen: Este informe técnico-ejecutivo analiza las redes de 
stakeholders y el papel del capital social en la gobernanza regional 
del turismo en tres Instancias de Gobernanza Regional de Minas 
Gerais: Circuito do Ouro, Circuito Villas e Fazendas de Minas y 
Circuito Trilha dos Inconfidentes. El estudio tuvo como objetivo 
comprender cómo la estructura de las redes, la densidad de las 
relaciones y la posición de los actores influyen en las posibilidades 
de cooperación, articulación y desarrollo de alianzas público-
privadas a escala regional. Metodológicamente, la investigación 
adoptó un enfoque exploratorio y descriptivo, basado en datos 
bibliográficos, documentales y de campo, que incluyeron 
entrevistas semiestructuradas con actores clave de las IGRs 
analizadas y la construcción de sociogramas. Los resultados 
indican que las redes más centralizadas y de baja densidad, como 
las observadas en el Circuito do Ouro y en la Trilha dos 
Inconfidentes, tienden a depender de pocos actores centrales, lo 
que vuelve la gobernanza más vulnerable y menos distribuida. En 
contraste, el Circuito Villas e Fazendas de Minas presenta una red 
más densa, descentralizada y colaborativa, lo que sugiere una 
mayor capacidad de movilización, resiliencia y cooperación entre 
stakeholders. Se concluye que el fortalecimiento de la gobernanza 
regional del turismo depende de ampliar las conexiones entre los 
actores, reducir la dependencia de los hubs individuales y construir 
redes más horizontales, diversas e institucionalmente 
sostenibles. 

Palabras clave: Redes de stakeholders; Capital social; 
Gobernanza turística; Instancias de Gobernanza Regional; Minas 
Gerais. 
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1 CONTEXTO E PROBLEMÁTICA 

A regionalização do turismo em Minas Gerais 
consolidou as Instâncias de Governança Regional 
(IGRs) como estruturas responsáveis por articular 
municípios, gestores públicos, iniciativa privada e 
sociedade civil em torno do planejamento, da 
organização e da promoção da atividade turística. 
Desde a institucionalização dos Circuitos Turísticos, a 
política estadual passou a depender não apenas da 
existência formal dessas entidades, mas também da 
capacidade de coordenação entre atores, da 
construção de agendas comuns e da mobilização de 
recursos institucionais, técnicos, econômicos e sociais 
em escala regional (Gomes, Silva, & Queiroz Neto, 
2006; Emmendoerfer, Silva, & Lima, 2011). 

Nesse contexto, a governança turística regional 
não pode ser compreendida apenas como resultado de 
normas, estruturas administrativas ou instrumentos 
formais de gestão. Ela também depende das relações 
estabelecidas entre os atores, da circulação de 
informações, da confiança construída entre 
organizações, da distribuição de responsabilidades e 
da capacidade de cooperação em torno de objetivos 
compartilhados. A literatura sobre governança pública 
destaca que, nas últimas décadas, a ação estatal 
passou a ser cada vez mais mediada por redes, 
parcerias, arranjos colaborativos e formas de 
coordenação que envolvem atores públicos e privados 
(Peters & Pierre, 1998; Börzel, 1998). No turismo, essa 
perspectiva é particularmente relevante, pois destinos e 
regiões turísticas dependem de interações contínuas 
entre governos, empreendedores, organizações da 
sociedade civil e instituições locais para planejar, 
coordenar e implementar ações coletivas (Dredge, 
2006; Bramwell & Lane, 2011). 

O problema central deste estudo, portanto, 
consiste em compreender em que medida a estrutura 
das redes de stakeholders influencia o desempenho 
das IGRs e sua capacidade de promover cooperação 
regional. Redes mais densas, horizontais e distribuídas 
tendem a favorecer a circulação de informações, a 
construção de confiança, a corresponsabilização e a 
formação de parcerias. Por outro lado, redes muito 
centralizadas, dependentes de poucos atores ou de 
lideranças individuais, podem gerar vulnerabilidade 
institucional, baixa participação, assimetrias de poder e 
dificuldades na continuidade das ações. Nesse sentido, 
o capital social dos gestores e lideranças regionais 
torna-se um recurso relevante, pois expressa a 
capacidade de mobilizar relações, informações, 
confiança e apoio institucional para sustentar a 
governança territorial. 

Essa questão é especialmente importante em 
Minas Gerais, onde as IGRs apresentam diferentes 
níveis de maturidade institucional, de estruturação 
turística e de capacidade de articulação. A análise das 
redes de stakeholders permite observar não apenas 
quem participa da governança regional, mas também 
como esses atores se conectam, quais posições 
ocupam na rede, que grau de centralização ou 

dispersão caracteriza as relações e em que medida tais 
configurações favorecem ou limitam a cooperação. 
Assim, o estudo das redes contribui para identificar 
oportunidades e obstáculos à construção de parcerias 
público-privadas, à coordenação entre municípios e ao 
fortalecimento da gestão regional do turismo. 

Diante desse cenário, este relatório técnico-
executivo tem como objetivo analisar as redes sociais 
de stakeholders e o papel do capital social na 
governança regional do turismo em três Instâncias de 
Governança Regional de Minas Gerais: Circuito do 
Ouro, Circuito Villas e Fazendas de Minas e Circuito 
Trilha dos Inconfidentes. Busca-se compreender como 
a densidade das relações, a centralidade dos atores e 
a distribuição dos vínculos influenciam as 
possibilidades de cooperação, articulação e 
desenvolvimento de parcerias regionais, oferecendo 
subsídios para o fortalecimento da governança turística 
em escala territorial. 

 

2 METODOLOGIA 

Para responder à questão de pesquisa delineada, 
realizou-se uma pesquisa exploratória e descritiva, 
baseada em pesquisa bibliográfica, documental e de 
campo. Adotou-se abordagem mista, combinando 
procedimentos qualitativos e quantitativos. As 
informações quantitativas foram levantadas a partir de 
dados secundários e documentos institucionais, 
enquanto as informações qualitativas foram obtidas por 
meio de entrevistas semiestruturadas realizadas com 
atores-chave de três Instâncias de Governança 
Regional de Minas Gerais: Circuito do Ouro, Circuito 
Villas e Fazendas de Minas e Circuito Trilha dos 
Inconfidentes. 

Os participantes da pesquisa foram organizados 
em categorias de análise, sendo este relatório dedicado 
à categoria composta por representantes das três IGRs 
selecionadas. Na etapa de campo, foi entrevistado um 
ator-chave de cada IGR, totalizando três participantes. 
Esses atores foram contatados por telefone e 
convidados a participar de entrevista virtual. O roteiro 
foi previamente encaminhado aos participantes para 
ciência dos temas abordados, de modo a favorecer 
respostas mais qualificadas e contextualizadas sobre a 
governança regional do turismo. 

Foi utilizado um roteiro semiestruturado composto 
por 26 questões abertas e fechadas. As nove primeiras 
questões voltaram-se à caracterização do perfil do 
respondente. As demais buscaram identificar a 
percepção dos participantes sobre a política estadual 
de regionalização do turismo, a gestão integradora, o 
planejamento estratégico e participativo, as políticas 
públicas, os instrumentos de turismo, as formas de 
colaboração, os desafios de articulação e as relações 
entre os atores envolvidos na governança regional. A 
entrevista virtual permitiu interação direta entre 
pesquisadores e entrevistados, buscando reduzir a 
indução de respostas e preservar a liberdade 
interpretativa dos participantes. 
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As informações coletadas foram examinadas por 
meio de análise de conteúdo, com codificação e 
categorização temática das entrevistas, conforme 
Bardin (1977). Também foram realizadas análises 
cruzadas e integradas entre as três IGRs, buscando 
identificar semelhanças, diferenças, desafios, 
oportunidades, estratégias territoriais e padrões de 
relacionamento entre stakeholders. Para preservar a 
identidade dos respondentes, os participantes foram 
codificados anonimamente como Entrevistado A, 
Entrevistado B e Entrevistado C. 

A partir das relações indicadas pelos 
entrevistados, foram elaborados sociogramas para 
representar visualmente a estrutura das redes de 
stakeholders de cada IGR. Esses sociogramas 
permitiram observar padrões de densidade, 
centralização, distribuição de vínculos e dependência 
em relação a atores centrais. Por tratar-se de 
levantamento exploratório, os sociogramas devem ser 
interpretados como representação inicial das relações 
percebidas pelos atores-chave entrevistados, e não 
como mapeamento exaustivo de todas as relações 
existentes nas três IGRs. 

Com o objetivo de compreender a materialização 
da governança em diferentes contextos institucionais, a 
análise foi orientada por estudos sobre governança, 
redes e policy networks (Peters & Pierre, 1998; Börzel, 
1998; Carlsson, 2000; Dredge, 2006; Bramwell & Lane, 
2011; Hall, 2019, 2020, 2021), bem como pela análise 
de conteúdo aplicada às entrevistas (Bardin, 1977). A 
partir desse referencial, adotou-se um conjunto de oito 
categorias analíticas: 1. Perfil dos Respondentes, 2. 
Percepção sobre a Governança Turística, 3. Redes de 
Turismo e Colaboração, 4. Conhecimento e Avaliação 
de Políticas Públicas, 5. Interação entre os Setores 
Público e Privado, 6. Desafios e Oportunidades, 7. 
Capacitação e Desenvolvimento, 8. Impacto da 
Governança na Sustentabilidade. Essas categorias 
estruturaram a interpretação dos dados e a 
comparação entre as IGRs analisadas. 

Tabela 2. Caracterização das IGR analisadas. 

 
Fonte: elaboração própria, a partir dos dados de Circuito do 
Ouro (2022), Circuito Turístico Villas e Fazendas de Minas 
(2022) e Circuito Trilha dos Inconfidentes (2022). 
 

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS: REDES DE 
STAKEHOLDERS E CAPITAL SOCIAL NA 
GOVERNANÇA REGIONAL 
 

3.1 Redes de stakeholders, densidade relacional e 
capital social 

A análise das redes de stakeholders nos três 
circuitos turísticos estudados – Circuito do Ouro, 
Circuito Trilha dos Inconfidentes e Circuito Villas e 
Fazendas de Minas – sugere que a estrutura das 
relações entre atores influencia a capacidade de 
articulação, cooperação e coordenação das Instâncias 
de Governança Regional – IGRs. Como se trata de um 
diagnóstico exploratório baseado em entrevistas com 
atores-chave, os sociogramas devem ser interpretados 
como uma representação inicial das relações 
percebidas pelos respondentes, e não como um 
mapeamento exaustivo de todos os vínculos existentes 
nas três regiões. 

Neste relatório, o capital social é entendido como 
a capacidade de mobilizar relações, confiança, 
informações e recursos por meio de vínculos sociais e 
institucionais. No contexto das IGRs, esse capital pode 
contribuir para a mediação entre atores públicos, 
privados e associativos, favorecendo a circulação de 
informações, a construção de agendas comuns e a 
implementação de ações coletivas. Assim, a análise 
dos sociogramas permite observar não apenas quais 
atores compõem a rede, mas também como os 
vínculos estão distribuídos, se há concentração 
relacional em poucos atores e em que medida a rede 
apresenta maior ou menor potencial de cooperação. 

Nos sociogramas do Circuito do Ouro e do 
Circuito Trilha dos Inconfidentes, observa-se menor 
densidade relacional, com vínculos concentrados em 
um ou poucos atores-pivô. Essa configuração sugere 
redes mais centralizadas, nas quais uma parte 
significativa das interações depende de atores centrais 
para circular informações, mobilizar contatos e 
organizar ações. Embora esse tipo de arranjo possa 
facilitar a coordenação em curto prazo, ele também 
tende a gerar maior vulnerabilidade institucional, 
especialmente quando o funcionamento da governança 
depende excessivamente de lideranças individuais ou 
de poucos hubs relacionais. 

A centralização das relações pode limitar a 
interdependência entre os atores, restringindo a 
cooperação horizontal e o fluxo distribuído de 
informações. Nessas situações, os atores periféricos 
tendem a ter menor influência nos processos decisórios 
e menor capacidade de contribuir para a governança 
regional. Além disso, redes com baixa densidade e alta 
dependência de atores centrais podem apresentar 
menor resiliência diante de mudanças, conflitos ou 
descontinuidade de lideranças, uma vez que a 
capacidade de articulação se concentra em poucos 
pontos da rede. 

Em contraste, o sociograma do Circuito Villas e 
Fazendas de Minas apresenta maior densidade e maior 
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distribuição de vínculos entre os atores. Essa 
configuração sugere uma rede mais horizontalizada, 
com maior número de conexões e menor dependência 
de um único ator central. Em termos de governança, 
esse tipo de arranjo tende a favorecer a colaboração, o 
compartilhamento de informações, a 
corresponsabilização e a construção de soluções 
coletivas para problemas regionais. 

 
Quadro 1 – Categorias relacionais das IGRs: Circuito do Ouro, 
Trilhas dos Inconfidentes e Vilas e Fazendas de Minas. 

 
Fonte: elaboração própria, a partir dos dados das 3 IGRs 
analisadas. 

No caso do Circuito Villas e Fazendas de Minas, 
os dados sugerem maior capacidade de mobilização 
relacional da rede, com múltiplos atores conectados 
entre si. Essa estrutura pode ampliar a flexibilidade e a 
resiliência da IGR, uma vez que a coordenação das 
ações não depende exclusivamente de uma liderança 
central. Redes mais densas e distribuídas tendem a 
favorecer a circulação de informações, a aprendizagem 
coletiva e a construção de confiança entre 
stakeholders, elementos importantes para o 
fortalecimento da governança turística regional. 

A comparação entre os três circuitos sugere que 
a densidade e a distribuição das relações entre 
stakeholders podem condicionar a capacidade de 
coordenação das IGRs. Nos circuitos com menor 
densidade, como o Circuito do Ouro e o Circuito Trilha 
dos Inconfidentes, a governança tende a ser mais 
centralizada e dependente de poucos atores, o que 
pode limitar a formação de parcerias público-privadas e 
dificultar a construção de respostas coletivas aos 
desafios regionais. Já o Circuito Villas e Fazendas de 
Minas, com rede mais densa e descentralizada, 
apresenta melhores condições relacionais para 
mobilizar recursos, ampliar a cooperação entre atores e 
sustentar práticas de governança mais participativas. 

3.2 Síntese comparativa das redes analisadas 

Os sociogramas das três IGRs evidenciam 
padrões distintos de densidade, centralização, 
vulnerabilidade, colaboração e capacidade de 
inovação. O Circuito do Ouro apresenta baixa 
densidade, poucos vínculos distribuídos e maior 
dependência de atores centrais. O Circuito Trilha dos 
Inconfidentes também revela baixa densidade e 
centralização em poucos atores, embora com alguma 
presença de conexões intermediárias. O Circuito Villas 
e Fazendas de Minas, por sua vez, apresenta rede mais 

densa, distribuída e colaborativa, com maior variedade 
de conexões e menor dependência de um único ator 
central. 

Ao final da coleta, cada gestor indicou municípios 
de grande, média e baixa estruturação turística em 
suas respectivas instâncias. Esses municípios foram 
elencados em ordem de maior, média e menor 
estruturação turística, permitindo relacionar a 
percepção dos gestores às características territoriais e 
institucionais observadas nas redes. 

 
Quadro 2 - Classificação dos municípios segundo o grau de estruturação turística e suas características. 
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Fonte: elaboração própria, a partir dos dados da pesquisa.  

 

A síntese comparativa das categorias analisadas 
reforça que a governança turística regional depende 
não apenas da existência formal da IGR, mas também 
da qualidade das relações entre stakeholders. Nas 
redes menos densas, a colaboração tende a ser mais 
limitada, a capacidade de inovação é menor e a 

vulnerabilidade institucional aumenta em razão da 
centralização. Nas redes mais densas e distribuídas, 
observam-se melhores condições para colaboração, 
aprendizagem, compartilhamento de informações e 
construção de estratégias coletivas. 

 

Quadro 3 - Síntese comparativa das categorias analisadas nas três IGRs selecionadas. 

Fonte: elaboração própria. 
 

Em síntese, a análise indica que o fortalecimento 
das IGRs passa pela ampliação e diversificação das 
redes de stakeholders. Isso implica reduzir a 
dependência de atores centrais, estimular conexões 
horizontais, promover maior participação de municípios 
e organizações locais e criar mecanismos institucionais 
que favoreçam a continuidade, a cooperação e o 
compartilhamento de responsabilidades. Dessa forma, 
o capital social deixa de depender apenas de lideranças 
individuais e passa a ser incorporado de maneira mais 
distribuída à própria estrutura de governança regional. 

5 CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA A GESTÃO 
 
A análise dos sociogramas e das categorias 

investigadas sugere que a estrutura e a densidade das 
redes sociais entre stakeholders estão relacionadas à 
capacidade de articulação, cooperação e coordenação 
das Instâncias de Governança Regional – IGRs. As 
redes mais densas e colaborativas, como a observada 
no Circuito Villas e Fazendas de Minas, tendem a 
oferecer melhores condições relacionais para mobilizar 
atores, compartilhar informações, construir parcerias e 
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sustentar ações coletivas. Em contraste, redes mais 
centralizadas, como as identificadas no Circuito do 
Ouro e no Circuito Trilha dos Inconfidentes, parecem 
enfrentar maiores dificuldades para distribuir 
responsabilidades, ampliar a participação e reduzir a 
dependência de poucos atores centrais. 

 
Nesse sentido, os resultados reforçam a hipótese 

interpretativa de que o capital social dos gestores e 
lideranças regionais constitui um recurso relevante para 
a governança turística. Contudo, a análise também 
indica que esse capital social não deve permanecer 
concentrado apenas em indivíduos ou lideranças 
específicas. Quando a rede depende excessivamente 
de poucos atores, a governança pode tornar-se mais 
vulnerável a descontinuidades, conflitos, mudanças 
políticas ou perda de capacidade de mobilização. Por 
outro lado, quando os vínculos são mais distribuídos, a 
rede tende a favorecer maior circulação de 
informações, cooperação horizontal, aprendizagem 
coletiva e resiliência institucional. 

 
A comparação entre as três IGRs indica, portanto, 

que o fortalecimento da governança regional do turismo 
depende não apenas da existência formal das 
instâncias, mas também da qualidade das relações 
entre seus stakeholders. Redes com maior densidade, 
diversidade de conexões e menor centralização criam 
condições mais favoráveis para a construção de 
parcerias público-privadas, para a coordenação entre 
municípios e para a implementação de ações regionais 
de forma mais contínua e compartilhada. Já redes com 
baixa densidade e forte centralização podem limitar a 
participação de atores periféricos e reduzir a 
capacidade coletiva de inovação e resposta a 
problemas comuns. 

 
Do ponto de vista da gestão, os resultados 

apontam para a necessidade de ampliar e diversificar 
as redes de stakeholders das IGRs. Isso implica criar 
espaços permanentes de diálogo, fortalecer a 
participação de municípios e organizações menos 
centrais, estimular conexões horizontais entre atores 
públicos, privados e associativos, e institucionalizar 
rotinas de cooperação que não dependam 
exclusivamente da atuação de uma liderança individual. 
O desafio gerencial consiste em transformar o capital 
social pessoal dos gestores em capacidade 
institucional coletiva da rede. 

 
Esses resultados devem ser interpretados como 

indícios exploratórios, derivados das redes percebidas 
pelos atores-chave entrevistados e representadas nos 
sociogramas. Ainda assim, o diagnóstico oferece 
subsídios relevantes para orientar estratégias de 
fortalecimento da governança turística regional, 
especialmente no que se refere à redução da 
dependência de hubs individuais, à ampliação da 
colaboração interorganizacional e à construção de 
redes mais horizontais, resilientes e sustentáveis. 
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